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Inflação persistente 
Variação mensal do 1GP-M (%) < 

O que é IGP-M? 

índice Geral de Preços 
do Mercado, é calculado 
pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) e reflete 
Com mais intensidade o 
efeito do cambio e dos 
custos no atacado 
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r► Serve como referência 
para corrigir diversas 
tarifas, como aluguéis 

L 
Fonte: Fone** Petah° Varges 

. Aço mantém inflação em alta 
IGP-M recua, mas fica acima do esperado. Mercado prevê mais crescimento 

Pressionado pela alta das co- 
C:2 tações do aço, o índice Geral de 

Preços do Mercado (IGP-M), da 
Fundação Getúlio Vargas, su- 

Z biu 1,22% em agosto. A varia- 
ção é menor do que a de julho 
(1,31%), mas superou as expec-
tativas do mercado, que gira-
vam em torno de 0,86%, segun-
do levantam'ento do Banco Cen- 

CZ 	trai com as principais institui- 
cz, 
., 
(N.8 	ções financeiras do país. 

Para a FGV, o índice de agos- 
tD .z< 	to revelou, pela primeira vez, 
41.41 	que o reaquecimento da econo- 

mia está permitindo aumentos 
de alguns preços. É o caso do 
grupo formado por itens como 
ferro, aço e derivados, cuja alta 

cz2, 	de 8,19% no atacado é a maior 
t■.8 	desde novembro de 2002 

,49,78%).Até então, os reajustes 
-aconteciam apenas para repas- 

•, ,---sur aumentos de preços inter- 
c.:51 nacionais, e não com o objetivo 

de recuperar margens de lucro. 
Em 2004, o aço já acumula alta 
de 40,43%. É mais do que a va-
riação de todo o ano de 2002 
(39,34%), quando o país viveu a 
crise cambial durante a eleição 
presidencial. 

- Com uma alta dessa magni-
tude, pode-se falar em um cho-
que do aço - avaliou Salomão 
Quadros, coordenador de análi-
ses econômicas da FGV. 

-O economista Carlos Thadeu 

de Freitas Filho, da UFRJ, con-' 
corda com Quadros quanto à 
possibilidade de que o cresci-
mento da demanda doméstica 
abra espaço para recomposição 
de margens de lucro. Para ele, 
porém, esse movimento é tran-
sitório e não chegará com forte 
intensidade ao consumidor. 

O mercado projeta inflação 
maior tanto para o ano que vem 
quanto para este ano, o que vai 
dificultar a queda da taxa bási-
ca de juros (Selic), atualmente 
em 16% ao ano. O Boletim Fo- 

cus, pesquisa semanal do -BC; 
mostra que o país deverá fechar 
o ano com uma inflação de 
7,25% ante 7,19% da pesquisa 
anterior, segundo o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA, referência oficial). Esta 
é a segunda vez consecutiva 
que esta previsão sobe. O per-
centual está cada vez mais lon-
ge da meta central de inflação 
perseguida pelo governo, que é 
de 5,5% com folga de 2,5 pontos 
percentuais. 

Pára o próximo ano, a esti- 

/nativa demercado teve uma li- - 
geira elevação, passando de 
5,5% para 5,52%, acima da me-
ta central de inflação, de 4,5%. 
Diante do cenário de inflação 
mais alta, o Boletim Focus tra-
balha com uma taxa Selic de 
16% no fim deste ano. 

Um dado positivo da pes-
quisa do BC foi a previsão de 
crescimento econômico, que 
subiu de 3,97% para 4% este 
ano. A expectativa de expan-
são do país para 2005 foi man-
tida em 3,5%. 


